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RESUMO 
Este trabalho trata de levantar algumas casas modernistas de Maringá, construídas nos anos 50, 60 e 70, 
identificando as características formais que as vinculam ao Movimento Moderno em arquitetura. Com base nos 
princípios e realizações da arquitetura moderna, o estudo promoveu uma amostragem quantitativa, documentando 
por meio de fotos, croquis e planilhas 55 casas da região central de Maringá; em seguida, uma análise qualitativa 
permitiu delinear as semelhanças, divergências e distorções entre estas casas e as normas da arquitetura moderna. O 
que se pôde ver é que a arquitetura residencial em Maringá reproduziu formas reconhecidamente modernas, muitas 
vezes desprovidas do seu sentido original, do seu aspecto mais ortodoxo e daquelas condições técnicas que 
propiciaram seu surgimento. Configurou-se a casa modernista em Maringá a partir de manobras e artifícios 
característicos, menos compromissados com a essência da arquitetura moderna que com sua aparência.  
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1. INTRODUÇÃO 
 A cidade de Maringá foi ocupada durante o período de afirmação da arquitetura moderna 
no Brasil. Podemos ver que as características formais desta arquitetura estão presentes no 
desenho e na conformação das casas maringaenses deste período. Compreender e elencar os 
princípios da arquitetura do Movimento Moderno para poder aponta-los e distingui-los na 
arquitetura residencial de Maringá foi a tarefa deste trabalho, que verificou, em muitos casos, a 
adaptação e a simulação destes princípios, tratando apenas de reproduzir as imagens 
emblemáticas e os detalhes característicos de um estilo já consagrado. 
 
2. MATERIAIS E MÉTODOS 
A investigação pautou-se por uma amostragem quantitativa, reunindo 55 edificações da região 
central da cidade com as características do Movimento Moderno em arquitetura. Para tanto foram 
consideradas a normatização do Estilo Internacional e a esquematização da nova arquitetura nos 
cinco pontos estabelecidos por Le Corbusier. A partir desta amostragem deu-se a análise 
qualitativa dos projetos e o seu registro por meio de fotos, croquis e planilhas. 
 
3. DESENVOLVIMENTO E DISCUSSÃO 
Para Le Corbusier a nova arquitetura estava assentada na planta livre – resultado da de um 
pensamento funcionalista que separava a vedação da estrutura e das conquistas tecnológicas que 
possibilitaram as construções de concreto armado; na fachada livre e na janela que se estendia ao 
longo de toda a parede e mais tarde daria nos modernos panos de vidro, decorrentes desta 
liberação da planta; no pilotis que elevava a edificação e liberava o solo para o automóvel; no 
terraço-jardim, que eliminava o telhado e dava uma aparência nova, abstrata e geométrica à casa 
do novo século XX. 
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O Estilo que se espalhava por todos os continentes rechaçava a ornamentação aplicada e tratava a 
arquitetura como volume – a composição cúbica da qual falava Le Corbusier, considerando o 
valor dos sólidos geométricos simples. 
 
Estas características formais são encontradas nas residências maringaenses estudadas; entretanto, 
muitas delas apenas reproduzem a imagem da arquitetura moderna, desconsiderando seus 
princípios, suas justificativas e seus pré-requisitos. É o caso, por exemplo, das coberturas planas 
simulando o original terraço-jardim, cujas platibandas escondem o antigo telhado; das janelas 
convencionais que recebem ornamentação de um friso que salienta a horizontalidade do conjunto 
e o efeito de janela contínua; da aplicação decorativa de texturas e revestimentos de aspecto 
artesanal que amenizam a imagem da composição cúbica, geométrica e abstrata, condizente com 
a produção industrial da era da máquina; da volumetria purista que não se instala 
apropriadamente nos lotes pequenos, fazendo com que a edificação lance mão então da laje 
horizontal que se estende de muro a muro para exibir um certo arrojo tecnológico na estrutura 
esbelta e antepor à fachada uma nova conformação da varanda. 
 
4. RESULTADOS E CONCLUSÕES 
O que se pôde perceber é que a repetição de motivos formais próprios da arquitetura moderna se 
deu, ainda que o interior ou a estrutura domiciliar destas casas mantivesse uma organização 
convencional e tradicional. Temos aí um ‘modernismo de fachada’, como aquele detectado por 
Fernando Lara nas casas modernistas de Belo Horizonte. Após ter sido adotada pelo governo 
como estilo oficial e pelas classes mais favorecidas como signo de status, a arquitetura moderna 
se tornou paradigma estético, maciçamente divulgado e entusiasticamente aplicado, sem o rigor 
original dos seus princípios, mas participando da estética modernista em vigor. 
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